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RESUMO 

 

A fim de analisar possíveis medidas preventivas na GO 010, para aumento da segurança 

viária no trecho de Senador Canedo à Bonfinópolis, esse estudo de caso foi feito usando 

como base o conceito ‘rodovias que perdoam’. Devido constantes acidentes na via, que 

a tornou conhecida como ‘rodovia da morte’, viu-se a necessidade de realizar este 

projeto. O presente estudo é realizado com análises dos pontos críticos, fluxo da via, 

frequência de acidentes e verificação da geometria local; com o auxílio de mapas, 

levantamentos topográficos, imagens de satélite, e boletins de ocorrência fornecidos 

pela polícia rodoviária estadual; assim fazendo uma comparação entre todos os dados, 

identificaram-se os maiores pontos de conflitos na GO, e constatou-se que 59,28% dos 

acidentes são de vítimas conscientes; 1,43% inconscientes; 4,28% óbito; e apenas 

15,71% sem vítimas; e a maior parte desses pontos ocorre nos limites entre Goiânia e 

Senador Canedo. Com todas essas observações foram propostas medidas preventivas, 

como a duplicação da rodovia, que seria a intervenção mais eficaz, porém enquanto essa 

medida não pode ser aplicada, existem opções de menor custo que evitam grande parte 

dos acidentes; como a instalação de defensas metálicas próximo a pontes, restauração 

do acostamento, criação de acessos, execução e restauração de sinalizações horizontais 

e verticais. Com a correta aplicação desse conceito espera-se obter uma significativa 

queda no número de acidentes e principalmente evitar perda de vidas.  

PALAVRAS-CHAVE: Rodovias que perdoam. Medidas preventivas. Acidentes. 

Pontos críticos. Morte. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Segurança viária está diretamente ligada ao termo ‘rodovias que perdoam’, utilizado 

atualmente para caracterizar vias seguras, onde acidentes são escassos, e quando ocorrem não 

deixam mortes. Aí a palavra ‘perdão’, relacionada à segunda chance que o ser humano tem ao 

sobreviver a um acidente. Relacionar as rodovias ao ato humano de perdoar nos faz pensar 

sobre nossas atitudes ao trafegar por estas vias (LÍCIO, 2018).  

As rodovias do estado de Goiás são de grande importância para a movimentação da 

economia local, e mesmo com o aumento de investimentos para a manutenção e restauração, 

o que se observa é o aumento de acidentes a cada ano. 

Os números relacionados aos acidentes são preocupantes, pois morrem 

aproximadamente 1,3 milhão de pessoas por ano no mundo por conta dessa realidade, 

podendo chegar a 1,9 milhão em 2020. No Brasil, no ano de 2010, foram contabilizados 

42.225 óbitos, sendo que em 2008, acidentes de trânsito foram a 8ª causa de mortes (FERRAZ 

et al., 2012). No estado de Goiás, acidentes de trânsito são a segunda maior causa de mortes 

(OMSH, 2015). A GO-010, particularmente, ficou conhecida como ‘rodovia da morte’, 

devido a esse cenário de altos índices de acidentes. 

A análise dos pontos de conflito, objeto deste estudo, visa propor medidas 

preventivas que podem ser implantadas a fim de mudar essa realidade através de uma 

restauração da rodovia, com as devidas intervenções de engenharia existentes. Como 

exemplo, pode-se citar a utilização de defensas metálicas, estruturas rígidas capazes de 

absorver impactos e manter o veículo na pista em caso de acidentes. Estes elementos de 

segurança viária podem ser instalados em locais onde o choque do veículo contra algum 

obstáculo seja mais grave que contra a própria defensa, sendo usadas principalmente em 

situações onde o veículo possa sair da pista, como curvas, pontes e ao lado de precipícios. 

Outra medida preventiva são as sinalizações, de fundamental importância para evitar 

acidentes, deixando o motorista ciente do que está à sua frente, podendo ser verticais, quando 

são montadas na lateral da via, como semáforos e placas; ou horizontais, marcadas na própria 

pista, como faixas (AGETOP, 2002). 

Para não gerar congestionamentos nas vias, e proteger zonas urbanas à margem das 

rodovias, é ideal que se tenha vias principais e vias de acesso local, e aumente a capacidade de 

tráfego nas vias principais. Assim dividindo o fluxo, dos veículos que querem entrar na zona 

urbana e os que não desejam (ELVIK, 2015). 
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Acidentes costumam ocorrer no que chamamos de pontos críticos de uma via, e 

podem ser definidos com base em pontos de acidentes (100 m de distância) e trechos de 

acidentes (1000 m), baseados nos boletins de acidentes registrados nesses locais (ELVIK, 

2015). Pensando nisso, este trabalho foi desenvolvido na área de transportes, e avaliou por 

meio de estudo de caso, as possíveis medidas a serem implantadas na GO 010, de Senador 

Canedo à Bonfinópolis, para diminuir acidentes, que ocorrem com bastante frequência na 

rodovia. Analisando possíveis medidas preventivas para aumento da segurança viária na GO-

010, por meio da identificação de trechos de alto risco de acidentes, análise de sua atual 

situação, estudo do fluxo da via e ocorrência de acidentes, e de possíveis soluções de 

segurança, comparando a situação da rodovia atual com a sua possível modificação.   
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O objeto de estudo é a GO - 010 no trecho de Senador Canedo à Bonfinópolis, de 24 

km de extensão na região metropolitana de Goiânia, como mostra a Figura 1. 

 

 
Figura 1. Trecho GO-010 
Fonte: GOOGLE MAPS (2018). 

 

O estudo da GO foi feito por meio de levantamento por imagens de satélite obtidas 

pelo software Google Earth Pro, com maior ênfase nas curvas e pontes, verificando a 

geometria do local e suas mudanças em todo o percurso, foi traçada a sua distância, medido as 

larguras cabíveis para o estudo, e analisou-se o grau de abertura das curvas.  

A Polícia Rodoviária Estadual forneceu o arquivo em software Excel 2016, contendo 

planilhas com todos os seus boletins de ocorrência de acidentes dos últimos três anos, de abril 

de 2016 (data de criação do sistema RAI, que contabiliza todos os boletins de forma 

eletrônica em Excel) a setembro de 2018, que aconteceram no objeto deste estudo, segundo 

Figura 2.  
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Figura 2. Cabeçalho de planilha de acidentes na GO-010, de Senador Canedo à Bonfinópolis 
Fonte: POLÍCIA RODOVIÁRIA ESTADUAL (2018). 

 

Contendo todas as informações colhidas no local do acidente, usadas então para 

análise; número da ocorrência, ano, mês, dia da semana, faixa de horário, área, município, 

bairro, logradouro, coordenadas UTM separadas em latitude e longitude, natureza do acidente 

(capotamento, tombamento), situação da vítima (consciente, inconsciente, óbito, sem vítima), 

condição do tempo, tipo de rodovia (estadual), controlador de tráfego, estado da via, 

iluminação (ver planilha completa no Anexo A ao J). 

Em seguida com auxílio dos levantamentos de imagens do trecho de Senador Canedo 

à Bonfinópolis, e de boletins de ocorrência de acidentes, da polícia rodoviária estadual, com 

as devidas coordenadas; foram destacados os locais onde acontecem mais acidentes, 

demonstrando os trechos críticos, através do programa de georreferenciamento em rede, o 

software Qgis 2.18.24. 

Primeiro foi feito o download de camadas no site do Sistema Estadual de 

Geoinformação (SIEG), na área de downloads SIG – shapefiles, ‘malha viária 2012’ e 

‘municípios 2017’. No programa inserimos essas camadas, então é feita a edição de cada uma; 

a malha viária de Goiás foi selecionada apenas a GO 010, no trecho de Senador Canedo à 

Bonfinópolis, por meio das propriedades e da tabela de tributos do programa, de forma apenas 

essa parte ficasse visível. O mesmo foi feito com a camada dos municípios, foi realçado 

apenas os municípios de Goiânia, Senador Canedo e Bonfinópolis, apenas as cidades que 

circunda o objeto de estudo. Foi salvo em outra planilha do software Excel 2016 somente 

latitudes e longitudes, e exportado esse novo arquivo para o software Qgis 2.18.24 através da 

função inserir camada, mostrando imediatamente todos os pontos no traçado da GO no mapa 

criado com as shapefiles. Assim foi editado todas as cores e transparência dos objetos 

inseridos, de modo a tornar o mapa legível. 

Assim, seguindo com visita de campo ao objeto de estudo, para elaboração de 

relatório fotográfico, iniciou-se o percurso de carro desde o seu ponto inicial até a cidade de 
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Bonfinópolis, e feita uma parada em cada área de conflito, que foi identificada por conter uma 

maior quantidade de pontos de acidentes, e em seguida marcada no mesmo mapa do software 

Qgis 2.18.24, para análise mais detalhada, separando o percurso em 7 áreas de maior 

influência. Cada área era fotografada de forma a realçar suas principais características, como 

curvas horizontais e verticais, pontes, barreiras eletrônicas, acostamentos, ausência ou 

presença de sinalizações horizontais e verticais, ferrovia, trevos e afins. Cada uma dessas 

características foi registrada por foto, e por marcação de coordenadas em gps. Ao passar todo 

esse conteúdo para o relatório fotográfico, essas localizações foram indicadas nos mapas 

gerados através do Qgis, sendo um mapa para identificação das pontes, outro das barreiras 

eletrônicas, outro do trevo com a GO 415, outro das 7 áreas de maior quantidade de acidentes, 

e outro do cruzamento da GO 010 com a linha férrea. O acostamento foi medido em visita de 

campo, e a largura da faixa de trânsito pelo Google Earth.  

Após a etapa de coleta de dados, as informações foram analisadas e propostas 

soluções para adequação da infraestrutura viária, como por exemplo, duplicação da rodovia, 

restauração do acostamento, instalação de defensas metálicas, sinalização horizontal e 

vertical, restauração de acesso com a GO 415, restauração do cruzamento com a ferrovia na 

entrada de Bonfinópolis, e demais medidas mitigadoras ou preventivas.  

Todas essas medidas foram demonstradas por meio de projeto em AutoCAD. Onde a 

seção tipo da rodovia foi feita com as medidas atuais e uma com a duplicação da rodovia, com 

as devidas medidas das larguras obtidas em visita in loco, e por meio do Google Earth. A 

seção transversal foi feita para demonstrar mais detalhadamente as inclinações das faixas de 

trânsito e o acostamento a ser recuperado (ver seção da rodovia no Apêndice A).  
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3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

O levantamento por imagem de satélite foi feito pelo software Google Earth Pro 

conforme a Figura 3, a fim de identificar o perímetro de estudo, e foi posteriormente usado 

como referência para elaborar os desenhos em AutoCAD. 

 

Figura 3. Mapa da GO 010, com setas indicativas do início e final do trecho de estudo 
Fonte: GOOGLE EARTH (2018). 
 

Os boletins de ocorrência de acidentes, formato de planilha do software Excel 2016, 

foram fornecidos pela polícia rodoviária estadual. Os dados referem-se a acidentes ocorridos 

nos últimos 3 anos, e contém as devidas coordenadas. Os dados contemplam um total de 140 

pontos de acidentes, os quais envolvem óbito, vítimas conscientes e sem vítimas. A figura 4 

mostra a estrutura da planilha analisada. 

Na análise dos dados contatou-se que a situação das vítimas é de 83 conscientes, 2 

inconscientes, 6 óbitos, 22 sem vítima e 27 não têm informação. Constatou-se então que 

59,28% são de vítimas conscientes; 1,43% inconscientes; 4,28% óbito; 15,71% sem vítimas; e 

19,28% não têm informação. 

 
 

 



9 

 

Figura 4. Parte de planilha Excel com  

dados dos acidentes na GO - 010 
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Através do programa de georreferenciamento em rede, o software Qgis 2.18.24, foi 

feito download de shapefiles com mapas dos limites de municípios de Goiás e das rodovias, 

foi delimitada a região em volta do trecho de estudo da GO 010, conforme Figura 5. 

 

 

Figura 5. Mapa com limites de municípios e identificação do trecho da GO 010 

 

 

Os pontos de acidentes foram então identificados no mapa, ao longo do trecho 

estudado, e estão demonstrados nas Figuras 6 e 7. Após ser feito o lançamento dos 140 pontos 

com coordenadas UTM, dentro do software Qgis 2.18.24, foram identificados alguns pontos e 

trechos críticos. A maior concentração encontra-se na região que delimita Goiânia e Senador 

Canedo. A segunda maior concentração de pontos de acidente localiza-se na área urbana de 

Bonfinópolis. 
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Figura 6. Mapa com pontos de acidentes na GO 010 
 

 

 

 
Figura 7. Mapa ampliado com pontos de acidentes na GO 010. 
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A identificação das áreas de conflitos (Figura 8) foi feita com visita de campo, e 

elaboração de relatório fotográfico onde há maior número de acidentes. 

 

 
Figura 8. Áreas analisadas na GO 010 

 

O trecho estudado é sem duplicação de faixa logo no seu início (Figura 9), na cidade 

de Senador Canedo, setor Jardim das Oliveiras. Não possui sinalizações horizontais e 

verticais, sem delimitação de acostamento, e terreno relativamente plano no começo do 

trecho. 

 
Figura 9. Início do objeto de estudo, Senador Canedo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Coordenada: -16,648220; -49,152347 
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O acostamento tem 1,5 m de largura, sem pavimentação asfáltica (Figura 10). 

 
Figura 10. Acostamento GO 010  

 

A primeira área de estudo encontra-se na Vila Matinha conforme as Figuras 11 e 12, 

Senador Canedo. Sem duplicação da GO 010, assim como em toda sua extensão até a cidade 

de Bonfinópolis. Nessa área não possui sinalizações horizontais e verticais, e o terreno tem 

bastantes elevações, formando muitas curvas verticais. Área de maior número de acidentes no 

objeto de estudo.  

 
Figura 11. Área 1 de estudo, curva aberta em elevação vertical 

Coordenada: -16,636836; -49,138748 
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Figura 12. Área 1 de estudo, final de curva aberta, próximo a posto de combustível. 
 

A segunda área de estudo encontra-se no trevo que dá acesso à GO 415. Ainda no 

Jardim das Oliveiras, Senador Canedo (Figura 13). Sem sinalizações, nem placas que 

indiquem a que rodovia o acesso leva, meio-fio em mal estado (Figura 14).  

 

 
Figura 13. Área 2, mapa com indicação de trevo da GO 010 com GO 415 

 

Coordenada: -16,636836; -49,138748 
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Figura 14. Área 2, trevo da GO 010 com GO 415 

 

A terceira área de estudo encontra-se nos limites de Bonfinópolis, trata-se de uma 

curva acentuada, sem sinalizações horizontais e verticais, acostamento precário (Figura 15 e 

16).  

 

 
Figura 15. Área 3, curva acentuada na GO 010, Bonfinópolis 

 

Coordenada: -16,616968; -49,077058 

 

Coordenada: -16,6251906; -49,0624892 

 

 



16 

 

 
Figura 16. Área 3, curva horizontal seguida de curva vertical na GO 010, Bonfinópolis 

 

A quarta área tem uma curva acentuada, com sinalização horizontal pouco visível, 

meio-fio danificado e nenhuma sinalização vertical que indique a curva (Figura 17 e 18). 

 

 
Figura 17. Área 4, curva horizontal sem sinalização vertical na GO 010, Bonfinópolis 

Coordenada: -16,6251906; -49,0624892 

 

Coordenada: -16,614117; -49,043680 
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Figura 18. Área 4, curva horizontal sem sinalização vertical na GO 010, Bonfinópolis 

 

A quinta área de estudo apresenta uma curva aberta, próximo ao rio Sozinha, 

acostamento com pavimentação deteriorada, e sem sinalizações verticais (Figura 19).  

 

 
Figura 19. Área 5, curva horizontal aberta sem sinalização vertical na GO 010, Bonfinópolis 

 

A sexta área apresenta sinalização vertical existente, que indica uma curva, está em 

péssimo estado (Figura 20), e no sentido contrário a curva não é sinalizada (Figura 21); e o 

acostamento tem seu asfalto deteriorado e uma fissura no seu alinhamento (Figura 22).  

Coordenada: -16,614117; -49,043680 

 

Coordenada: -16,61404; -48,999490 

 



18 

 

 
Figura 20. Área 6, curva horizontal aberta com sinalização vertical precária, Bonfinópolis 

 

 
Figura 21. Área 6, curva horizontal aberta sem sinalização vertical, Bonfinópolis 

 

 
Figura 22. Área 6, fissura no alinhamento do acostamento, Bonfinópolis 

 

Coordenada: -16,614103; -48,980711 

 

Coordenada: -16,614103; -48,980711 

 

Coordenada: -16,614103; -48,980711 
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A sétima área está localizada na zona urbana de Bonfinópolis, no setor Estação 

Central. Apresenta uma curva acentuada sem proteções laterais e sem sinalização vertical 

(Figura 23). 

 

 
Figura 23. Área 7, curva acentuada sem proteção e sinalização, em zona urbana, Bonfinópolis 

 

Existem três barreiras eletrônicas no percurso de Senador Canedo à Bonfinópolis, e 

observou-se que nesses trechos não possuíam acidentes registrados (Figuras 24, 25, 26 e 27). 

Primeira barreira eletrônica está na coordenada -16,621722; -49,965086. A segunda -

16,621722; -48,965086. A terceira -16,6217223; -48,9650858. 

 

 
Figura 24. Mapa com localização de barreiras eletrônicas 

 

Coordenada: -16,621782; -48,965264 
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Figura 25. Primeira barreira eletrônica sentido Senador Canedo - Bonfinópolis 

 

 
Figura 26. Segunda barreira eletrônica sentido Senador Canedo - Bonfinópolis 

 

 
Figura 27. Terceira barreira eletrônica sentido Senador Canedo - Bonfinópolis 

 

 

 

Coordenada: -16, 621722; -49,965086 

 

Coordenada: -16,621722; -48,965086 

 

Coordenada: -16,6217223; -48,9650858 
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Existem três pontes no percurso de Senador Canedo à Bonfinópolis, e observou-se 

que nesses trechos possuíam acidentes registrados. 

Primeira ponte está na coordenada -16,621722; -49,965086. A segunda -16,621722; -

48,965086. A terceira -16,6217223; -48,9650858 (Figura 28). O estado das pontes é precário 

(Figuras 29, 30 e 31), com proteções em concreto somente no trecho da ponte, e sem defensas 

metálicas antes e após a ponte, deixando os barrancos laterais sem nenhuma proteção para 

quem trafega a GO. 

 

 
Figura 28. Mapa com localização de pontes 

 

 
Figura 29. Primeira ponte, sentido Senador Canedo - Bonfinópolis  

Coordenada: -16, 621722; -49,965086 
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Figura 30. Segunda ponte, sentido Senador Canedo - Bonfinópolis 

 

 
Figura 31. Terceira ponte, sentido Senador Canedo - Bonfinópolis 

 

Existe uma linha férrea na entrada da zona urbana de Bonfinópolis, observou-se 

pontos de acidentes pouco antes do cruzamento com a ferrovia. Há sinalizações verticais, 

porém em estado ruim e a uma distância muito curta do cruzamento com a ferrovia, e a 

sinalização horizontal está apagada. Coordenadas do cruzamento com a ferrovia: -16,615547; 

-48,975014 (Figuras 32, 33, e 34). 

Coordenada: -16,621722; -48,965086 

 

Coordenada: -16,6217223; -48,9650858 
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Figura 32. Mapa com localização de ferrovia, Bonfinópolis 

 

 
Figura 33. Sinalização indicando linha férrea, Bonfinópolis 

 

 
Figura 34. Linha férrea, Bonfinópolis 

 

 

 

 

 

 

Coordenada: -16,615547; -48,975014 

 

Coordenada: -16,615547; -48,975014 
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4. CONCLUSÃO 

 

A segurança viária é primordial para a preservação da vida humana, devido acidente 

de trânsito ser uma das maiores causas de morte no país. A situação encontrada na GO-010, 

por meio de visita técnica, é crítica; sem acostamentos na sua maior parte, quando há, estão 

em péssimas condições; falta sinalizações verticais e horizontais em todo o percurso, ou estão 

com visibilidade ruim e mal posicionadas; curvas acentuadas sem nenhum tipo de sinalização; 

assim como o trevo. Foram observados esses pontos de maior insegurança, e a melhor opção 

seria a correção dos pontos encontrados, mas de qualquer forma, para maior segurança, a 

melhor tomada de decisão será a duplicação de todo o trecho da GO 010, segundo o apêndice 

A. Porém enquanto isso não ocorre, medidas podem ser tomadas para melhorar a situação de 

acidentes constantes.  

Diminuição da velocidade máxima permitida nos sete trechos críticos delimitados 

neste estudo é uma medida eficaz para reduzir acidentes. Já possuem três barreiras eletrônicas, 

e observou-se que não há acidentes nesses trechos.  

Instalação de defensas metálicas conectadas à cabeceiras da ponte, pois não estão 

completamente protegidas. Evitando assim que veículos saiam da pista, e caiam no talude, 

absorvendo a energia de impacto nas defensas. Devem ser instaladas junto às três pontes 

existentes no percurso estudado. 

Restauração da interseção com a GO 415, permanecendo com sua estrutura original 

de rótula vazada, onde a via principal corta a ilha da rotatória, portanto fazer a recuperação do 

meio-fio, da sinalização horizontal e vertical, inclusive a de indicação da rodovia citada. 

Recuperação de acostamento praticamente em todo o percurso, muitas partes não 

possuem pavimentação asfáltica, e possuem fissuras nas laterais. 

Executar a sinalização horizontal e vertical em todo o objeto de estudo, há lugares 

com pouco visibilidade dessas sinalizações, e outras não possuem. Principalmente nas curvas 

das áreas de conflito 1, 3,4 e 6. Também no cruzamento da GO 010 com a ferrovia, as 

sinalizações verticais existentes estão muito próximas ao cruzamento, o ideal seria colocar 

mais sinalizações a uma distância maior, e restaurar as já existentes. 
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A fim de analisar possíveis medidas preventivas na GO 010, para aumento da segurança viária 

no trecho de Senador Canedo à Bonfinópolis, esse estudo de caso foi feito usando como base 

o conceito ‘rodovias que perdoam’. Devido constantes acidentes na via, que a tornou 

conhecida como ‘rodovia da morte’, viu-se a necessidade de realizar este projeto. O presente 

estudo é realizado com análises dos pontos críticos, fluxo da via, frequência de acidentes e 

verificação da geometria local; com o auxílio de mapas, levantamentos topográficos, imagens 

de satélite, e boletins de ocorrência fornecidos pela polícia rodoviária estadual; assim fazendo 

uma comparação entre todos os dados, identificaram-se os maiores pontos de conflitos na GO, 

e constatou-se que 59,28% dos acidentes são de vítimas conscientes; 1,43% inconscientes; 

4,28% óbito; e apenas 15,71% sem vítimas; e a maior parte desses pontos ocorre nos limites 

entre Goiânia e Senador Canedo. Com todas essas observações foram propostas medidas 

preventivas, como a duplicação da rodovia, que seria a intervenção mais eficaz, porém 

enquanto essa medida não pode ser aplicada, existem opções de menor custo que evitam 

grande parte dos acidentes; como a instalação de defensas metálicas próximo a pontes, 

restauração do acostamento, criação de acessos, execução e restauração de sinalizações 

horizontais e verticais. Com a correta aplicação desse conceito espera-se obter uma 

significativa queda no número de acidentes e principalmente evitar perda de vidas.  

PALAVRAS-CHAVE: Rodovias que perdoam. Medidas preventivas. Acidentes. Pontos 

críticos. Morte. 
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE A. Projeto de Seção Tipo da GO – 010 
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ANEXOS 

 

ANEXO A. Tabela Planilha Excel cedida pela Polícia Rodoviária Estadual com dados dos  

acidentes na GO 010 de Senador Canedo à Bonfinópolis. 
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ANEXO B. Tabela Planilha Excel cedida pela Polícia Rodoviária Estadual com dados dos  

acidentes na GO 010 de Senador Canedo à Bonfinópolis. 
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ANEXO C. Tabela Planilha Excel cedida pela Polícia Rodoviária Estadual com dados dos  

acidentes na GO 010 de Senador Canedo à Bonfinópolis. 
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ANEXO D. Tabela Planilha Excel cedida pela Polícia Rodoviária Estadual com dados dos  

acidentes na GO 010 de Senador Canedo à Bonfinópolis. 
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ANEXO E. Tabela Planilha Excel cedida pela Polícia Rodoviária Estadual com dados dos  

acidentes na GO 010 de Senador Canedo à Bonfinópolis. 
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ANEXO F. Tabela Planilha Excel cedida pela Polícia Rodoviária Estadual com dados dos  

acidentes na GO 010 de Senador Canedo à Bonfinópolis. 
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ANEXO G. Tabela Planilha Excel cedida pela Polícia Rodoviária Estadual com dados dos  

acidentes na GO 010 de Senador Canedo à Bonfinópolis. 
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ANEXO H. Tabela Planilha Excel cedida pela Polícia Rodoviária Estadual com dados dos  

acidentes na GO 010 de Senador Canedo à Bonfinópolis. 
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ANEXO I. Tabela Planilha Excel cedida pela Polícia Rodoviária Estadual com dados dos  

acidentes na GO 010 de Senador Canedo à Bonfinópolis. 
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ANEXO J. Tabela Planilha Excel cedida pela Polícia Rodoviária Estadual com dados dos  

acidentes na GO 010 de Senador Canedo à Bonfinópolis. 
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